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Para Abilux, não é hora
para catastrofismo

Entidade se apega ao fato de que, ao contrário do  que está previsto paraEntidade se apega ao fato de que, ao contrário do  que está previsto paraEntidade se apega ao fato de que, ao contrário do  que está previsto paraEntidade se apega ao fato de que, ao contrário do  que está previsto paraEntidade se apega ao fato de que, ao contrário do  que está previsto para
a maioria dos países, o Brasil deverá ter pequeno crescimentoa maioria dos países, o Brasil deverá ter pequeno crescimentoa maioria dos países, o Brasil deverá ter pequeno crescimentoa maioria dos países, o Brasil deverá ter pequeno crescimentoa maioria dos países, o Brasil deverá ter pequeno crescimento
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Confira o
regulamento do
Prêmio Abilux

Nos últimos meses, o assunto "crise financeira
mundial" tomou conta dos noticiários
econômicos dos meios de comunicação. Na

maioria das vezes, não sem razão, levando
informações preocupantes, que vão desde os cortes
drásticos de produção das empresas e prejuízos, até,
o que é pior, desemprego.

A crise, que em princípio tinha a ver somente com
o mercado americano, por conta do estouro da bolha
do mercado imobiliário, se alastrou por todo o
planeta, graças à interligação do mercado financeiro
mundial. O Brasil também não ficou imune. Basta ver
as quedas contínuas da Bolsa de Valores e a
disparada do dólar. Porém, ao contrário de a maioria
dos países, cujos estragos os estão levando  à
recessão, dados do FMI (Fundo Monetário
Internacional) preveem que as nações emergentes,
entre elas o Brasil, terão pequeno crescimento. Pelas
projeções, a economia brasileira deverá crescer 1,8%
em 2009 e 3,5%, no ano que vem. "Isso é um sinal
de que não é hora para catastrofismo", declarou
Carlos Eduardo Uchôa Fagundes, presidente da
Abilux, na primeira reunião deste ano da diretoria da
entidade.

Segundo ele, o endividamento do País é baixo e
as altas taxas de juros fazem com que as empresas
brasileiras dependam muito pouco do sistema
bancário. "É claro que diversos setores, como os que

dependem de commodities, por exemplo, terão
reduções significativas, em função da própria
especulação mundial. Mas, em pouco tempo, eles se
acomodarão à nova realidade", enfatiza.

Sobre o mercado de iluminação, ele diz que as
perspectivas para 2009 são positivas. "Atrelado à
construção civil, o segmento não deverá ter grandes
perdas, já que diversas obras deverão ser concluídas
este ano e os lançamentos imobiliários continuam.
Ou seja, se houver uma retração da construção civil,
em pouco tempo ela se recomporá, o que beneficiará
o nosso setor", acredita.
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É inegável que as notícias do
mundo econômico assustam. Mas,
apesar disso, o momento não é
para pânico, mas sim o de enxergar
novas oportunidades. Se
embarcarmos em uma onda de
pessimismo, poderemos entrar em
uma fase difícil de sair.

Temos todas as condições
para que isso não aconteça. O
principal parâmetro para essa
afirmação vem do mercado da
construção civil, que irá entregar
diversas obras este ano. Está certo
que para os próximos anos houve
uma diminuição na procura por
novas unidades, obrigando as
construtoras e rever estratégias,
refazer planejamentos e se adequar
à nova realidade da demanda. Mas,
quando se analisa que o Brasil tem
um déficit de 8 milhões de
residências, há de se supor que o
mercado imobiliário não irá sofrer
uma paralisia total. Na esteira da
construção civil está o segmento
de iluminação. A analogia é clara.
Se tem obra, tem iluminação.

Fazendo uma projeção para
toda a economia, também não há
motivos para preocupação
desenfreada. O Brasil, de acordo

Carlos Eduardo
Uchôa Fagundes,
presidente
da
Abilux

Sim ao otimismo
ABILUX - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA

INDÚSTRIA DE ILUMINAÇÃO

Avenida Paulista, 1313 - 9.º andar, conj. 913 -
CEP 01311-923 - SP - Fone (0xx11) 3251.2744 -
Fax (0xx11) 3251.2558
Home page: www.abilux.com.br
E-mail: abilux@abilux.com.br

PPPPPRESIDENTERESIDENTERESIDENTERESIDENTERESIDENTE

Carlos Eduardo Uchôa Fagundes

DDDDDIRETORIAIRETORIAIRETORIAIRETORIAIRETORIA

1.º V1.º V1.º V1.º V1.º Vice-price-price-price-price-presidente:esidente:esidente:esidente:esidente: Coukeper Victorello
2.º V2.º V2.º V2.º V2.º Vice-price-price-price-price-presidente:esidente:esidente:esidente:esidente: Alberto Manavello
VVVVVices-prices-prices-prices-prices-presidentes:esidentes:esidentes:esidentes:esidentes: Marcos Martins Poli

Roger Michaelis
Valter de Carvalho Moreira
Yoon Young Kim

1.º Secretário:1.º Secretário:1.º Secretário:1.º Secretário:1.º Secretário: Leôncio Cardoso Neto
2.º Secretário:2.º Secretário:2.º Secretário:2.º Secretário:2.º Secretário: Ruy Gillet Soares
1.º T1.º T1.º T1.º T1.º Tesouresouresouresouresoureireireireireiro :o:o:o:o: Geraldo Martins Garcia
2.º T2.º T2.º T2.º T2.º Tesouresouresouresouresoureireireireireiro :o:o:o:o: Mário Kihatiro Oshima

DDDDDIRETORESIRETORESIRETORESIRETORESIRETORES

Donato Aparecido Iannuzzi
Edson D'Arrigo

Gleiton Giovanelli
Hamparsan Chekerdemian

Jorge Rodrigues Alves
José Marcos Mendes Pereira

Klaus Diter Lacher
Marcos Antônio Vertuoso
Marcos Vinicius de Souza

Renato Medeiros
Ricardo Martinelli Leite

Roberto Castañon Penha Valle
Robin Sant'Anna Sérgio

Valmir Fratelli
Vitório Loverbeck

Wagner Duarte Ferreira
Wanderley Mário Borelli

Winfried D. Carlos Augusto Ludewig

DDDDDIRETORIRETORIRETORIRETORIRETOR     TÉCNICOTÉCNICOTÉCNICOTÉCNICOTÉCNICO

Isac Roizenblatt

DDDDDIRETORIRETORIRETORIRETORIRETOR     JURÍDICOJURÍDICOJURÍDICOJURÍDICOJURÍDICO

Giorgio Longano

DDDDDIRETORIRETORIRETORIRETORIRETOR     DEDEDEDEDE R R R R RELAÇÕESELAÇÕESELAÇÕESELAÇÕESELAÇÕES E E E E EXTERNASXTERNASXTERNASXTERNASXTERNAS

Alvacyr F. Resende

SSSSSECRETÁRIAECRETÁRIAECRETÁRIAECRETÁRIAECRETÁRIA     EXECUTIVEXECUTIVEXECUTIVEXECUTIVEXECUTIVAAAAA

Marilena Kallagian

Esta publicação é dirigida aos associados da entidade, de
circulação interna. Os artigos e matérias assinadas
publicados não refletem necessariamente a posição da
Diretoria da Abilux, sendo de responsabilidade exclusiva
de seus autores. O objetivo da Abilux, ao publicá-los, é o
de fomentar o debate de questões consideradas de
importância para o setor e para o País, contribuindo assim
para o avanço das instituições.
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Voto de louvor

A Abilux enviou voto de louvor
ao novo secretário de
Desenvolvimento do governo

do Estado de São Paulo, Geraldo
Alckmin.

Um dos desafios de Alckmin será
o de comandar a recém-lançada
Agência Paulista de Promoção de
Investimentos e Competitividade, a
Investe São Paulo. O objetivo é
dobrar a carteira de projetos de
investimentos privados no Estado,
atualmente em R$ 10 bilhões.

Considerada área estratégia no
governo estadual, uma das funções
principais da secretaria é
diagnosticar e atuar para melhorar a
competitividade dos diversos setores
da indústria já instalados no Estado.

com o Fundo Monetário Internacional
(FMI), é um dos países que pouco
sentirão os efeitos da crise. A
explicação vem acompanhada de
números. Enquanto os países
desenvolvidos enfrentarão recessão,
o Brasil terá um pequeno
crescimento: 1,8%. Mas se o
percentual é pequeno comparado
aos dos últimos anos - cerca de 5% -
há de se comemorar, pois é sinal que
as empresas e as instituições
brasileiras são mais fortes do que
parecem.

Portanto,
nada de
catastrofismo.
A hora é de
cautela, sim,
mas também de
otimismo.
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Demanda por créditos imobiliários deverá resistir à crise. Em muitosDemanda por créditos imobiliários deverá resistir à crise. Em muitosDemanda por créditos imobiliários deverá resistir à crise. Em muitosDemanda por créditos imobiliários deverá resistir à crise. Em muitosDemanda por créditos imobiliários deverá resistir à crise. Em muitos
casos, o valor do aluguel é maior do que a parcela do financiamentocasos, o valor do aluguel é maior do que a parcela do financiamentocasos, o valor do aluguel é maior do que a parcela do financiamentocasos, o valor do aluguel é maior do que a parcela do financiamentocasos, o valor do aluguel é maior do que a parcela do financiamento

De acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o

déficit habitacional brasileiro é
estimado em 8 milhões de
moradias. Com o aumento do
poder aquisitivo das classes C e
D, a expectativa da Abilux é que
esse número sofra uma sensível
redução  nos próximos anos.

O otimismo da entidade
encontra respaldo nas palavras
de Augusto Bandeira Vargas,
superintendente regional da
Caixa Econômica Federal, em
São Paulo. Para ele, a demanda
por financiamento imobiliário
resistirá à crise em 2009,
principalmente na faixa de
público incluída no déficit
habitacional do País. "Essas
pessoas continuarão buscando
crédito para a compra da casa
própria, uma vez que muitas
vezes o preço do aluguel é maior
do que a parcela do
financiamento", justifica.

Outra boa notícia é a de que a
Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano (CDHU),
vinculada à Secretaria de
Habitação, tem previsão para
entregar em breve 140 mil casas.
Cada uma delas deverá ter seis
pontos de iluminação, fora os

Visite a Abilux e o Sindilux pela Internet!

www.abilux.com.br

www.sindilux.com.br

que serão instalados nos
arruamentos, o que representa,
pelo menos, 840 mil peças. Essa
ação deverá favorecer as
associadas da Abilux. Isso
porque, no ano passado, a
entidade assinou convênio com a
CDHU, que prevê que as
habitações por ela construídas
sejam entregues com sistemas
de iluminação adequados
fornecidos por essas empresas.

"Diante desse quadro, o que
eu posso dizer é que o momento
não é de desespero, uma vez

que mercado existe. Entretanto,
temos de ter mais cuidado com
a administração de nossas
empresas. É preciso operar
dentro de processos cada vez
mais otimizados para enfrentar
possíveis percalços", afirma
Carlos Eduardo Uchôa
Fagundes, presidente da Abilux.

Ao justificar sua confiança,
ele lembrou que o Brasil tem a
oitava economia do mundo e
não está em recessão. "Vamos
parar com o catastrofismo",
finalizou.
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O presente concurso tem por
objetivo oferecer aos
participantes o reconhecimento
aos seus trabalhos, destaque no
mercado e um relacionamento
mais estreito com os fabricantes
de luminárias, lâmpadas, reatores
e controles eletrônicos em prol de
melhor e mais eficiente
iluminação no mercado brasileiro.

1.1 - O concurso é franqueado a
todos os escritórios e
profissionais de arquitetura,
design, engenharia e áreas afins.
1.2 - Os projetos inscritos
deverão ter sido implantados em
território nacional, entre
setembro de 2006 e março de
2009.
1.3 - Os projetos inscritos
deverão utilizar 70% de produtos
nacionais em valor.
1.4 - Cabe ao participante a
responsabilidade pela veracidade
das informações fornecidas,
bem como questões relativas a
direitos autorais, propriedade
industrial ou outros direitos de
terceiros.
1.5 - Findo o certame, os
projetos estarão à disposição
dos participantes para a retirada
na Secretaria Executiva do
Prêmio, localizada na sede da
Associação Brasileira daAssociação Brasileira daAssociação Brasileira daAssociação Brasileira daAssociação Brasileira da
Indústria de Iluminação (Abilux)Indústria de Iluminação (Abilux)Indústria de Iluminação (Abilux)Indústria de Iluminação (Abilux)Indústria de Iluminação (Abilux)
- Avenida Paulista, 1313 - 9º
andar - cj 913 - 01311-923 - São
Paulo, SP - Fone (11) 3251.2744
Fax (11) 3251.2558 - e-mail:
premioprojetos@abilux.com.br

São categorias de premiação, os
projetos de iluminação:
2.1 - Residencial
2.2 - Lojas

OBJETO

1. PARTICIPAÇÃO

2. CATEGORIAS DE
PREMIAÇÃO

2.3 - Shoppings e Entretenimento
(cinemas, parques temáticos,...)
2.4 - Corporações (escritórios,
bancos,...)
2.5 - Indústrias
2.6 - Hotéis, Hospitais e Clínicas
2.7 - Restaurantes, Bares
2.8 - Fachadas, Monumentos,
Jardins e Espaços Públicos
2.9 - Vias públicas
2.10 Prêmio Especial:Prêmio Especial:Prêmio Especial:Prêmio Especial:Prêmio Especial:
Iluminação EficienteIluminação EficienteIluminação EficienteIluminação EficienteIluminação Eficiente
2.10.1 -  Nesta categoria enqua-
dram-se todos os projetos de ilu-
minação desenvolvidos com a pre-
ocupação voltada à conservação
de energia. Os critérios para avalia-
ção serão baseados no material
enviado e na análise do memorial
descritivo técnico, que deverá
acompanhar o projeto (item 3.2)(item 3.2)(item 3.2)(item 3.2)(item 3.2).

3.1As inscrições serão gratuitas e
estarão abertas para entrega dos
projetos no período de 06 de abril06 de abril06 de abril06 de abril06 de abril
de 2009 a 30 de junho de 2009de 2009 a 30 de junho de 2009de 2009 a 30 de junho de 2009de 2009 a 30 de junho de 2009de 2009 a 30 de junho de 2009.
3.2 Cada projeto poderá ser inscri-
to em apenas umaumaumaumauma     categoria.
3.3 Todos os projetos inscritos po-
derão concorrer simultaneamente
na categoria "2.10"2.10"2.10"2.10"2.10     PPPPPrêmio Espe-rêmio Espe-rêmio Espe-rêmio Espe-rêmio Espe-
cialcialcialcialcial: Iluminação Eficiente": Iluminação Eficiente": Iluminação Eficiente": Iluminação Eficiente": Iluminação Eficiente", desde
que acompanhados de nova ficha
de inscrição, específica.
3.4 A inscrição do projeto deverá
ser efetuada através da Ficha de
Inscrição (anexa). Conforme a ca-
racterística do projeto, a Ficha de
Inscrição deverá vir acompanhada
de:
• Plantas, Cortes e Elevações - for-
matos A1, A2 ou A3 - escala 1:100
e/ou 1:50 – impressos/plotados;
• Detalhes - formatos A1, A2 ou A3
- escala 1:20 e/ou 1:25 – impres-
sos/plotados;
• 10 Fotos (máximo) de excelente
qualidade reveladas em papel foto-
gráfico 13 cm x 18 cm e arquivo ele-
trônico em alta resolução (300 dpi
e em formato jpeg). Em virtude da
impossibilidade do júri deslocar-se

3. INSCRIÇÕES

para conhecer os locais dos proje-
tos, é muito importante que as fo-
tos sejam de alta qualidade;
• Memorial Descritivo encadernado,
em formato A4 (297mm x 210mm),
contendo as seguintes informações:
1. Nome do participante
2. Nome do cliente
3. Nome do projeto
4. Nome da empresa/escritório
5. Nome dos autores do projeto
6. Categoria do projeto (item 2)
7. Descrição conceitual das solu-
ções propostas
8. Caderno de Especificação
8A - Características técnicas: mate-
riais utilizados, produtos, componen-
tes, acessórios, consumo de ener-
gia.
8B – Características Fotométricas:
curva de distribuição de luz, rendi-
mento.
9. Material Complementar: planilha
de Custos, detalhes construtivos e
estruturais, memorial de cálculo.
3.5 O participante deverá enviar au-
torização expressa assinada pelo cli-
ente concordando com a inscrição
do projeto no IV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux de
Projetos de IluminaçãoProjetos de IluminaçãoProjetos de IluminaçãoProjetos de IluminaçãoProjetos de Iluminação.
3.6 Os documentos e dados solici-
tados devem ser providos da
forma mais completa possível para
apoiar adequadamente as avalia-
ções do júri.
3.7 O(s) projetos(s), a(s) ficha(s) de
inscrição, o(s) memorial(is)
descritivo(s) e todo o material soli-
citado neste regulamento para efe-
tuar a inscrição deverá(ão) ser
entregue(s) na sede da Associação Associação Associação Associação Associação
Brasileira da Indústria de Ilumina-Brasileira da Indústria de Ilumina-Brasileira da Indústria de Ilumina-Brasileira da Indústria de Ilumina-Brasileira da Indústria de Ilumina-
ção – Abiluxção – Abiluxção – Abiluxção – Abiluxção – Abilux, Avenida Paulista, 1313
- 9º andar - Cj. 913 - 01311-923 - São
Paulo – SP.
3.8 No caso do projeto ser enviado
via correio, valerá para efeito de con-
trole do prazo, o carimbo de
postagem da agência de correio ob-
servando-se rigorosamente as datas
estipuladas no item 3.1. Não serão
aceitas inscrições no caso da falta de
um dos itens acima solicitados.
3.9 A Secretaria Executiva do Prê-



rojetos de Iluminação
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mio, poderá efetuar o reenqua-
dramento do projeto inscrito, caso
julgue conveniente, informando o
participante da decisão.

4.1 Todos os projetos inscritos se-
rão analisados por um Júri convi-
dado pela Secretaria Executiva do
IV PIV PIV PIV PIV Prêmio Abilux de Projetos derêmio Abilux de Projetos derêmio Abilux de Projetos derêmio Abilux de Projetos derêmio Abilux de Projetos de
Iluminação.Iluminação.Iluminação.Iluminação.Iluminação.
4.2 Durante o processo de análise,
se necessário, o Júri poderá por
meio da Secretaria Executiva do
Prêmio, solicitar informações com-
plementares sobre os casos de aná-
lise, bem como comprovação dos
dados apresentados.
4.3 O Júri será nomeado após o tér-
mino do prazo de entrega das ins-
crições.
4.4 O Júri é soberano em suas de-
cisões e de seu julgamento não ca-
berá qualquer recurso.
4.5 O Júri poderá deixar de premiar
qualquer uma das categorias, caso
julgue conveniente.
4.6 O Júri será presidido pelo Dire-
tor Jurídico da AbiluxAbiluxAbiluxAbiluxAbilux, que coorde-
nará os trabalhos com o  suporte da
estrutura administrativa da Secreta-
ria Executiva do Prêmio, sem direi-
to a voto.
4.7 Não será permitido aos mem-
bros do Júri votar por procuração.
4.8 O Júri será composto por repre-
sentantes de entidades, instituições
e profissionais de renomada experi-
ência nas áreas de projeto, arquite-
tura, design, engenharia, conserva-
ção de energia, meio ambiente e ilu-
minação.
4.9 Cada projeto será avaliado pe-
los jurados, por meio de uma ficha
contendo os seguintes critérios de
avaliação: Design; Criatividade/Ino-
vação; Apresentação; Conservação
de Energia; Atendimento a normas;
Segurança; Conforto; Adequa-
bilidade à aplicação e Ergonomia.
4.10 A apuração e a tabulação dos
dados serão realizadas pela AbiluxAbiluxAbiluxAbiluxAbilux.

4. DO JÚRI E DO
JULGAMENTO

4.11 Em caso de empate na apura-
ção dos resultados, caberá ao Pre-
sidente do Júri, a opção pelo desem-
pate.

5.1 Aos três primeiros colocados de
cada categoria mencionada no item
2, serão atribuídos troféu, certifica-
dos e selo, observando-se o seguin-
te critério de premiação:
• Troféu, certificados e selo para o
primeiro lugar;
• Certificados e selo para o segun-
do lugar;
• Certificados e selo para o terceiro
lugar.
5.2 O troféu será entregue em nome
do participante participante participante participante participante conforme a Ficha
de Inscrição;
5.3 Os certificados serão emitidos
em nome dos autores do projetoautores do projetoautores do projetoautores do projetoautores do projeto e
do participante participante participante participante participante conforme
a Ficha de Inscrição;
5.4 Os primeiros colocados de
cada categoria, concorrerão por
meio de um sorteio a ser realizado
durante a solenidade de
premiação, a uma viagem com
direito a acompanhante, para des-
tino a ser definido.
5.5 Os prêmios poderão ser livre-
mente utilizados na divulgação de
marketing dos participantes ganha-
dores.
5.6 A cerimônia de premiação ocor-
rerá no mês de outubro de 2009,
durante o jantar comemorativo do
Dia da Iluminação, realizado em lo-
cal e data a ser definido pela
AbiluxAbiluxAbiluxAbiluxAbilux.
5.7 A Abilux Abilux Abilux Abilux Abilux não se responsabiliza
por nenhuma despesa de transpor-
te e hospedagem de participantes,
em geral, nem de eventuais premi-
ados que residam fora do município
de São Paulo.

6.1 A Abilux Abilux Abilux Abilux Abilux promoverá ampla di-
vulgação do IV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux deIV Prêmio Abilux de
Projetos de Iluminação Projetos de Iluminação Projetos de Iluminação Projetos de Iluminação Projetos de Iluminação em todas

5. PREMIAÇÃO

as fases, desde o início das ins-
crições até a premiação, em todos
os veículos de comunicação ao
seu alcance.
6.2 A Abilux Abilux Abilux Abilux Abilux se reserva o direito
de exibir e debater os casos con-
cursantes nas Universidades, Se-
minários, Cursos e Palestras ou
em quaisquer eventos, tanto no
Brasil como no exterior.
6.3 Fica desde já autorizada, a
título exclusivo e gratuito, a pu-
blicação e a divulgação dos pro-
jetos premiados, à AbiluxAbiluxAbiluxAbiluxAbilux. Es-
tes direitos compreenderão a
publicação ou divulgação de
todo ou parte do projeto, em
veículos da AbiluxAbiluxAbiluxAbiluxAbilux, ou terceiros,
no Brasil ou no exterior, pelo
prazo de 10 anos a contar da
data do encerramento do Prê-
mio.

Mais informações sobre o
IV Prêmio Abilux de Projetos deIV Prêmio Abilux de Projetos deIV Prêmio Abilux de Projetos deIV Prêmio Abilux de Projetos deIV Prêmio Abilux de Projetos de
IluminaçãoIluminaçãoIluminaçãoIluminaçãoIluminação  poderão ser obtidas
junto à:
Associação Brasileira da IndústriaAssociação Brasileira da IndústriaAssociação Brasileira da IndústriaAssociação Brasileira da IndústriaAssociação Brasileira da Indústria
de Iluminação - Abiluxde Iluminação - Abiluxde Iluminação - Abiluxde Iluminação - Abiluxde Iluminação - Abilux
Secretaria Executiva - Avenida Pau-
lista, 1313 - 9º andar - Cj. 913
01311-923 - São Paulo - SP
Fone: 0-xx-11-3251.2744
Fax: 0-xx-11-3251.2558 e-mail:
premioprojetos@abilux.com.br
http://www.abilux.com.br

8.1 A não observância das dispo-
sições estabelecidas neste regula-
mento implicará na desclassifica-
ção do projeto concursante concor-
rente.
8.2 Dos casos omissosDos casos omissosDos casos omissosDos casos omissosDos casos omissos
Todas as questões não explicitadasexplicitadasexplicitadasexplicitadasexplicitadas
neste regulamento serão resolvidas
pela Secretaria Executiva do IV Prê-IV Prê-IV Prê-IV Prê-IV Prê-
mio Abilux de Projetos de Ilumi-mio Abilux de Projetos de Ilumi-mio Abilux de Projetos de Ilumi-mio Abilux de Projetos de Ilumi-mio Abilux de Projetos de Ilumi-
nação.nação.nação.nação.nação.
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7. INFORMAÇÕES

8. DISPOSIÇÕES
FINAIS
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e "Encalhe" chinês
preocupa indústria
Asiáticos estariam reduzindo preço para compensar dólarAsiáticos estariam reduzindo preço para compensar dólarAsiáticos estariam reduzindo preço para compensar dólarAsiáticos estariam reduzindo preço para compensar dólarAsiáticos estariam reduzindo preço para compensar dólar
e enviando ao Brasil produtos destinados a países ricose enviando ao Brasil produtos destinados a países ricose enviando ao Brasil produtos destinados a países ricose enviando ao Brasil produtos destinados a países ricose enviando ao Brasil produtos destinados a países ricos

Como não bastasse
a crise financeira
mundial para abalar

a economia e o mercado
interno, setores da
indústria brasileira
afirmam que
exportadores da China
estão reduzindo os preços
de algumas mercadorias,
como forma de
compensar a alta do dólar
e assim manter as
condições competitivas.
Outra queixa é a de que o
Brasil está servindo de
"desova" de produtos que
os chineses não estão
conseguindo exportar
para países ricos, por
conta da recessão ou
medidas protecionistas.

O primeiro sinal do
ataque chinês foi em
outubro, logo após o início
da recessão que atingiu
os países do Hemisfério
Norte.

Para o diretor do
Departamento de
Comércio Exterior e
Relações Internacionais
(Derex), da Fiesp
(Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo),
Roberto Gianetti da
Fonseca, a falta de
demanda nos países
centrais levaram os
exportadores chineses a
buscarem países com
grande população,
economia aberta, sem
recessão e com renda
mínima. Caso do Brasil,

por exemplo.
Dessa forma, a tese de

que o dólar alto serviria de
freio às importações não
está funcionando para
diversos setores. O
calçadista, por exemplo,
está sofrendo com a
entrada de produtos com
preços 30% menores dos
registrados antes da crise.

A Secex (Secretaria de
Comércio Exterior) do
MDIC (Ministério do
Desenvolvimento,
Indústria e Comércio
Exterior) abriu
investigação para apurar
se está havendo a prática
de dumping, ou seja,
venda a preços inferiores
ao custo. Em estudo
preliminar foi identificado
uma margem de dumping
de 435,7% no preço
médio do sapato que
chega ao País. O preço de
referência é o sapato

italiano, cujo valor médio
é de US$ 25,99 o par. O
par chinês entra no País
por US$ 5,50.

IluminaçãoIluminaçãoIluminaçãoIluminaçãoIluminação
O setor de iluminação

também pode ser um alvo
dessa "invasão". Todo o
segmento está atento
para não ser prejudicado
pela importação de
produtos de procedência
e de qualidade duvidosas.

Há vários anos, a Abilux
vem promovendo
concursos com a
finalidade de enaltecer o
trabalho da indústria e dos
profissionais
luminotécnicos. Com
essas ações, a entidade
espera aprimorar a
qualidade do produto
nacional, contribuir para a
criação de um desenho
nacional e fazer frente aos
produtos estrangeiros.



Abilux é condecorada com o
Selo Procel

Prêmio reconhece o trabalho dos fabricantes dos produtosPrêmio reconhece o trabalho dos fabricantes dos produtosPrêmio reconhece o trabalho dos fabricantes dos produtosPrêmio reconhece o trabalho dos fabricantes dos produtosPrêmio reconhece o trabalho dos fabricantes dos produtos
de iluminação nos últimos dez anosde iluminação nos últimos dez anosde iluminação nos últimos dez anosde iluminação nos últimos dez anosde iluminação nos últimos dez anos

Saídas para a manutenção
dos empregos

Como reconhecimento à
contribuição de avanços
tecnológicos e de conquista de

mercados, a Abilux foi condecorada com
o Selo Procel, em cerimônia realizada
em dezembro, no Rio de Janeiro.

Para Isac Roizenblatt, diretor técnico
da Abilux, todos os fabricantes têm
trabalhado nos últimos dez anos para
fabricar lâmpadas e reatores mais
eficientes. "Com isso, os ganhos na área
de iluminação são enormes", destacou.

"O selo é um estímulo na busca da
eficiência energética", afirmou Ubirajara
Meira, diretor de Tecnologia da
Eletrobrás, em discurso na cerimônia de
entrega dos selos.

Na foto, Roizenblatt (o primeiro da
esquerda para a direita) recebe a láurea
em nome da Abilux.

Um histórico entendimento para
combater a crise foi estabelecido,
em 26 de janeiro, entre Central

Geral dos Trabalhadores do Brasil
(CGTB), Central dos Trabalhadores e das
Trabalhadoras do Brasil (CTB), Federação
da Agricultura do Estado de São Paulo
(Faesp), Federação do Comércio do
Estado de São Paulo (Fecomércio),
Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), Força Sindical, Nova
Central Sindical dos Trabalhadores e
União Geral dos Trabalhadores (UGT)

O documento foca quatro pontos
principais:

• Que seja acelerada a queda na taxa
básica de juros (Selic), alcançando, o

quanto antes, um patamar de 8% ao ano
(aproximadamente 3% de juros reais);

• Que as reuniões do Copom, do
Banco Central, destinadas a debater e
determinar a Selic, sejam a cada 15 dias,
enquanto perdurar a crise;

• Que sejam reduzidos drasticamente
os spreads bancários, em especial os
dos bancos estatais que, hoje, estão
entre os mais altos praticados no País: e

• Que seja ampliado o número de
integrantes do Conselho Monetário
Nacional (CMN), de três para sete
membros, abrindo o órgão à
participação de outras áreas do governo,
da área acadêmica e das forças
produtivas.
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